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MITO, H I S T O R I C I D A D E E D I M E N S Ã O T R Á G I C A NO TEATRO 
DO S É C U L O XX 
UOJUO. Uagaty TlÁndade GONÇALVES* 
Impõe-se de início uma alteração na ordem 
dos elementos expressos no título, t r a n s f o r m a n 
do-se e s t e então em: M i t o , d i m e n s ã o t r á g i c a e 
h i s t o r i c i d a d e n o t e a t r o do século XX, não por es 
t a r e r r a d o o o r i g i n a l , mas por ser mais operació 
n a l o segundo para a discussão a q u i p r e t e n d i d a . 
Dimensão mítica e dimensão trágica, além de coe 
x i s t i r e m em situações v a r i a d a s , podem, mesmo 
quando exprimem f a t o s d i s t i n t o s , r e l a c i o n a d o s a 
situações profundamente d i v e r s a s , a p r e s e n t a r - s e 
como termos p a r a l e l o s , não sendo r a r o a d i s c u s 
são de um s u s c i t a r o o u t r o , por a n a l o g i a ou até 
por implicação. 
F o i a i n d a na Antigüidade que se começou a 
a t r i b u i r â p a l a v r a m i t o um s e n t i d o que p o d e r i a 
s e r resumido como " a q u i l o que não pode e x i s t i r 
r e a l m e n t e " , o que t r a n s p a r e c e h o j e em línguas 
européias, onde e l a r e p r e s e n t a " m e n t i r a " , " f a l . 
si d a d e " ou "ficção". Para um antropólogo como 
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M i r c e a E l i a d e , no e n t a n t o , a p a l a v r a d e s i g n a um 
r e l a t o sagrado, r e c o b r i n d o a criação do mundo 
e do homem: 
"En somme, l e s mythes décrivent l e s d i v e r s e s , e t 
p a r f o i s dramàtiques, i r r u p t i o n s du sacré (ou du 
' s u r - n a t u r e l ' ) dans l e Monde. C'est c e t t e i r r u p t i o n 
du sacré qui fonde réellement l e Monde et qui l e 
f a i t t e l q u ' i l e s t au j o u r d ' h u i . P l u s encore: 
c ' e s t ã l a s u i t e des i n t e r v e n t i o n s des Êtres 
S u r n a t u r e l s que l'homme e s t ce q u ' i l e s t 
auj o u r d ' h u i , un e t r e m o r t e l , sexué et c u l t u r e l . " 
( 2 , p. 15) 
0 sagrado " i r r o m p e " no mundo e é nesse a t o 
que o mundo se t o r n a o que é, que o homem se t o r 
na o que é. O f a t o mítico (de n a t u r e z a sagrada) 
c o n f e r e , p o i s , ordem ao mundo e s e n t i d o ã e x i s 
tência humana, r e v e l a n d o - s e às vezes n i t i d a m e n 
t e como a passagem do caos para o cosmo. Ordem e 
s e n t i d o , c o s m o após o c a o s são termos e s s e n c i a i s 
p a r a a compreensão do m i t o , como também o é s a -
c r a l i d a d e . 
O m i t o , p or o u t r o l a d o , a f i r m a e n f a t i c a m e n 
t e a presença de a l g o e x t e r i o r ao homem, a l g o 
que, em última análise, o f e r e c e - l h e um quadro r e 
f e r e n c i a l , uma medida. O senso de ordem f i c a evj. 
dente na exemplaridade dos a t o s cosmogônicos. 
T a i s a t o s assumem a i n d a o p a p e l de r e s t a u r a d o 
r e s da saúde ou do equilíbrio, s e j a do homem, 
s e j a do mundo, quando rememorados r i t u a l i s t i c a 
mente. A restauração da saúde do indivíduo é pa 
r a l e l a ã instauração da ordem, do cosmo no mun 
do, em processo de rememoração. Em o u t r o s t e r 
mos, o equilíbrio do homem é decorrência de sua 
inserção numa ordem que l h e é e x t e r i o r , da harmo 
n i a indivíduo - mundo. A medida do homem, vê-se, 
não é uma questão puramente s u b j e t i v a . 
Nossas considerações sobre a dimensão trágjl 
ca serão sumárias. Sem nos determos nas i n f i n d a 
v e i s discussões sobre o trágico, sua n a t u r e z a , 
sua essência, atentemos apenas para um de seus 
a s p e c t o s , sua i n e r ê n c i a a o r e a l , como r e s u l t a d o 
da f i n i t u d e , da contingência do humano, sua s e -
p a r a ç ã o o n t o l ó g i c a , nas p a l a v r a s de S a r t r e . Ejs 
t e a s p e c t o , à semelhança do m i t o , impõe a presen 
ça de uma r e a l i d a d e e x t e r i o r ao homem. No trági. 
co, mais uma vez, a medida do homem não é uma 
questão puramente s u b j e t i v a . Observe-se, e n t r e 
t a n t o , que: 
"... a f l n l t u d e ou a separação ontológica que c a -
r a c t e r i z a m o homem não são em s i mesmas trági-
c a s : o homem como homem, em sua condição, nao é 
trágico. A separação ontológica é muito mais o e 
lemento p o s s i b i l i t a d o r do trágico, é aquele rasgo 
na n a t u r e z a humana que em t a i s e t a i s c i r c u n s -
tâncias adquire ou nao uma coloração trágica." 
(1, P. 72) 
O trágico o c o r r e , p o r t a n t o , em determinadas 
circunstâncias, em condições específicas. O que 
n e l e se m a n i f e s t a , às vezes o s t e n s i v a m e n t e , é o 
senso de ordem r e s t a u r a d a : 
"... se o homem é um dos pressupostos fundamentais 
do trágico, outro pressuposto nao menos impor-
tante ê constituído p e l a ordem ou pelo s e n t i d o 
que forma o h o r i z o n t e e x i s t e n c i a l do homem. 
[...] só a p a r t i r desses d o i s p r e s s u p o s t o s se torna 
compreensível o c o n f l i t o que c a r a c t e r i z a a ação 
trágica." 
(1, p. 73-74) 
No trágico, d i f e r e n t e m e n t e do que o c o r r e no m i t o , 
a relação com a l g o a e l e e x t e r i o r aparece p r o b l e 
m a t i z a d a . A tragédia, expressão do trágico no 
pl a n o do t e a t r o , e n f a t i z a exatamente esse cará 
t e r problemático, a p e r p l e x i d a d e do homem d i a n t e 
do mundo. George S t e i n e r chama a atenção para a 
i r r a c i o n a l i d a d e a p a r e n t e do c o n f l i t o humano com 
um quadro e x t e r i o r : 
" T r a g l c drama t e l l s us th a t the spheres of reason, 
order, and j u s t i c e a r e t e r r i b l y l i m i t e d and th a t no 
progre s s i n our s c i e n c e or t e c h n i c a l r e s o u r c e s w i l l 
e nlarge t h e i r r e l e v a n c e . Outside and w i t h i n man i s 
1'autre, the " o t h e r n e s s " of the world. [...] I t w a i t s 
f o r us i n ambush at the c r o s s - r o a d s . I t mocks us and 
de s t r o y s u s. I n c e r t a i n r a r e i n s t a n c e s , i t l e a d s us 
a f t e r d e s t r u c t i o n to some incomprehensible repose." 
(3, p. 8-9) 
Neste s e n t i d o , o trágico opõe-se, até c e r t o pon 
t o , ã visão judaico-cristã, como bem i l u s t r a a 
história de Jó, c u j o s s o f r i m e n t o s são plenamente 
aceitáveis em v i s t a das recompensas a e l e conce 
d i d a s . A chamada f a l h a de j u l g a m e n t o , ou a i n f e 
l i c i d a d e , na visão j u d a i c a , não são irrepará 
v e i s , e, por trás da a d v e r s i d a d e , a f i r m a - s e c i a 
ramente o desígnio de Deus, que j u s t i f i c a a dor 
e redime o homem. 
Permanece, e n t r e t a n t o , no trágico um senso 
de ordem, de cosmo, de equilíbrio no u n i v e r s o , 
uma ordem que é c e l e b r a d a no sacrifício do he 
rói, mesmo com sua morte. A ordem, que f o r a que 
brada de alguma forma, é r e s t a b e l e c i d a no s a c r i 
fício. É uma restauração problemática, "trágjl 
ca", se comparada ã recuperação do equilíbrio i n 
divíduo - mundo no pensamento mítico. Neste, en 
t r e t a n t o , como na tragédia, a f i r m a - s e a presença 
de uma ordem e x t e r i o r ao homem, uma ordem na 
q u a l e l e se deve i n t e g r a r harmonicamente. 
O mundo moderno, pôs-renascimento, e mesmo 
o m e d i e v a l (cristão) , se não i n v i a b i l i z a m t o t a _ l 
mente a tragédia, tornam impossível sua "pureza" 
grega. P r i m e i r o porque ura c r e s c e n t e s u b j e t i v i s m o 
aproxima o homem de um dado irredutível, e n f r a 
quecendo-lhe um r e f e r e n c i a l e x t e r i o r , e até a 
idéia de sua "medida" é a l t e r a d a . No mundo moder 
no não há m u i t o l u g a r para a força o r i g i n a l do 
pensamento mítico. Segundo porque o mundo moder 
no e o contemporâneo são marcados p e l o pensamen 
t o histórico. 
O senso histórico parece c o n t r a r i a r o pen 
samento mítico e o trágico. E l e corresponde e s 
s e n c i a l m e n t e ao mundo judaico-cristão e, apareix 
t e paradoxo, ã visão m a r x i s t a . E: 
"The M a r x i s t world view, even more e x p l i c i t l y 
than the C h r i s t i a n , admits of e r r o r , anguish, and 
temporary d e f e a t , but not of u l t i m a t e tragedy. 
Despair i s a mortal s i n a g a i n s t Marxism no l e s s 
than a g a i n s t C h r i s t . " 
(3, p. 341-342) 
A presença de um herói com m a t r i z histórica 
no t e a t r o do século XX, em c e r t o s casos p e l o me 
nos, pode o p e r a r uma revivescência, em p r i n c i _ 
p i o anômala, de uma visão mítica (no s e n t i d o da 
restauração, do sacrifício p r o p i c i a d o r e regene 
r a d o r do cosmo, como que a r e c u p e r a r os heróis 
cosmogônicos) . Torna-se pensável também uma r e v i . 
vescência do trágico (no peso s a c r i f i c i a l do a t o 
heróico, na sensação de equilíbrio r e i n s t a u r a d o , 
na presença de um propósito que t r a n s c e n d e o i n 
divíduo, como a noção de p r o g r e s s o ou evolução, 
por exemplo). É a i n d a e sempre a idéia de t r a n s 
cendência, de superação do puramente s u b j e t i v o . 
Parece irônico que se possa d e t e c t a r m i t o e d_i 
mensão trágica exatamente na personagem de ma 
t r i z histórica, mas o t e a t r o , espaço r e c o n h e c i d a 
mente "mágico", tem condições de o p e r a r t a l m i l a 
g r e . 
A r e f e r i d a revivescência mítica e trágica 
não pode ser a s i m p l e s retomada de m i t o s do t e a 
t r o g r e g o , apenas v e s t i d o s com roupagens moder 
nas. T a l t e n t a t i v a , no século XX, p r o d u z i u mais 
fracassos completos que sucessos modestos, p o i s o 
elemento da Antigüidade o r i g i n a l 
"... i s not a glove i n t o which the modern can s l i p 
at w i l l . The mythology of Greek drama was the 
e x p r e s s i o n of a complete and t r a d i t i o n a l image 
of l i f e . [...] Racine was s t i l l a b l e to use the 
myths of c l a s s i c d r a m a because t h e i r symbolism 
and Conventions of meaning r e t a i n e d a c e r t a i n 
v i t a l i t y . [...] But today the context i s so t o t a l l y 
a l t e r e d that the a n c i e n t myths appear i n the 
modern playhouse e i t h e r as a t r a v e s t y or as an 
a n t i q u a r i a n charade." 
(3, p. 329-330) 
A única possível exceção a i s s o , p ara S t e i n e r , 
é a Antigene, de A n o u i l h , onde a n t i g o e moderno 
e s t a r i a m p e r f e i t a m e n t e a j u s t a d o s . A revivescên 
c i a mítica e trágica, e n t r e t a n t o , não se reduz 
à c r u a adaptação de temas g r e g o s , estendendo-se 
a f i g u r a s históricas até r e l a t i v a m e n t e próximas 
de nós. 
Na retomada dos m i t o s a n t i g o s , f r a c a s s a d a 
ou não, f i c a p a t e n t e uma necessidade: a de um r© 
f e r e n c i a l , de uma v e r d a d e i r a dimensão mítica, de 
uma v e r d a d e i r a dimensão trágica, mesmo num mundo 
em princípio anti-mítico e anti-trágico, onde he 
róis, p a r t i c u l a r m e n t e os mártires (vítimas em sa 
crifícios propiciatórios) são encarados com f o r 
t e s u s p e i t a . Tenta assim o t e a t r o r e s t a u r a r m i t o 
e dimensão trágica, às vezes na personagem de 
m a t r i z histórica, por sua mágica, seu condão de 
i n t e g r a r o p o s t o s , respondendo t a l v e z ao p r o f u n 
do d e s e j o humano de f u g i r ã b a n a l i d a d e . Na f i n i . 
t u d e da f i g u r a histórica p r o c u r a - s e r e s g a t a r uma 
visão de grandeza cósmica. 
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